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INTRODUÇÃO:� 8PD� GDV�PDLV� UHFHQWHV�
manifestações do envelhecimento populacional 
mundial é o rápido crescimento do número de 
pessoas com 100 e mais anos, sobretudo nos 
países mais desenvolvidos. Espanha e Portugal 
são países de destaque a este nível, na medida 
em que, de acordo com os dados dos Institutos 
Nacionais de Estatística de ambos os países, o 
número de centenários tem vindo a aumentar 
a cada ano. Em 2001 existiam 589 centenários 
HP�3RUWXJDO�H������HP�(VSDQKD��1RV�&HQVRV�
VHJXLQWHV�RV�Q~PHURV�DXPHQWDUDP�SDUD������H�
10273 respetivamente. Projeções mais recentes 
de 2015, apontavam para a existência de mais 
de 4000 centenários em Portugal e cerca de 
������ HP� (VSDQKD� �6iQFKH]�� ������ 5HLV��

�������1R�IXWXUR�HVSHUD�VH�TXH�HVWD�WHQGrQFLD�
se acentue, ao ponto de se projetarem 4.1 
milhões de centenários em todo o mundo para 
������1Do}HV�8QLGDV���������

O prolongamento da vida humana também 
tem vindo a aumentar. O recorde de pessoa mais 
velha do mundo foi atribuído a Jeanne Louise 
Calment, que faleceu em 1997 aos 122 anos 
H� ���� GLDV�� (VWD� FHQWHQiULD� GH� QDFLRQDOLGDGH�
Francesa, foi considerada um importante 
estudo de caso para o conhecimento atual das 
questões associadas à longevidade excecional 
H�j�VREUHYLYrQFLD�KXPDQD��QmR�Vy�SHOD� LGDGH�
PDV� SRU� WHU� VLGR� XPD� SHVVRD� TXH� PDQWHYH�
VH� DXWyQRPD� H� LQGHSHQGHQWH� GXUDQWH� PXLWR�
tempo. Aos 85 anos ainda praticava desporto, 
aos 100 anos andava de bicicleta, aos 110 anos 
PRUDYD�VR]LQKD�H�DRV�����DQRV�DLQGD�DQGDYD�
VHP�DMXGD��-HXQH�	�$QGHUVHQ�5DQEHUJ��������
Miller, 2015). Outra coisa especial na Jeanne 
Calment foram as suas características pessoais. 
,QYHVWLJDGRUHV�FDUDFWHUL]DUDP�QD�FRPR�DOJXpP�
com uma grande capacidade para enfrentar 
problemas, bom sentido de humor e muito 
positiva. Tal como demonstra esta frase sua, 
em que refere “Vejo pouco, ouço mal e não sinto 
QDGD���PDV�HVWi� WXGR�EHPµ��*DUFLD�	�0LUDOOHV��
�������

Também em Portugal residiu uma das 
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SHVVRDV�TXH��GXUDQWH�FLQFR�VHPDQDV��HQWUH����GH�QRYHPEUR�GH������H���GH�MDQHLUR�
de 2009, foi considerada a pessoa mais velha do mundo, ou seja, a decana da 
humanidade. Maria de Jesus foi uma cidadã portuguesa supercentenária (pessoa com 
110 ou mais anos), que nasceu e viveu toda a sua vida numa pequena aldeia, onde foi 
trabalhadora rural e onde faleceu aos 115 anos (GRG, 2012). Outro caso Português 
PXLWR�FRQKHFLGR�p�R�GH�0DQRHO�GH�2OLYHLUD�TXH��DRV�����DQRV�H�j�GDWD�GD�VXD�PRUWH��
D���GH�DEULO�GH�������HUD�R�UHDOL]DGRU�GH�FLQHPD�PDLV�YHOKR�GR�PXQGR�HP�DWLYLGDGH�
(Vitoria, 2015). 

(P�(VSDQKD�� IRL�$QD�0DUtD�9HOD�D�SHVVRD�TXH�YLYHX�PDLV��DWp�DRV�����DQRV��
VHQGR�FRQVLGHUDGD�D�WHUFHLUD�SHVVRD�PDLV�YHOKD�GD�KLVWyULD�GD�(XURSD��6iQFKH]���������
)UDQFLVFR�1~xH]�2OLYHUD��XP�GRV�KRPHQV�TXH�FKHJRX�D�XPD�LGDGH�PDLV�ORQJHYD��IRL�
submetido a uma cirurgia para remoção do rim aos 90 anos e aos 98 a uma operação 
às cataratas (Rego, 2017). Faleceu aos 113 anos de idade (Casares, 2017).

Todos estes casos e muitos outros têm algo em comum. Por terem chegado aos 
�����VLJQLÀFD�TXH�HYLWDUDP�RX�VXSHUDUDP�RV�SUREOHPDV�FRPXQV�GR�HQYHOKHFLPHQWR��
E é sobretudo por isso que os centenários estão a ser estudados um pouco por 
todo o mundo. O International Centenarian Consortium (ICC) inclui uma rede de 
LQYHVWLJDGRUHV�TXH�HVWXGDP�HVSHFLÀFDPHQWH�DV�SHVVRDV�FRP�����H�PDLV�DQRV��RV�
TXDLV� UH~QHP� XPD� YH]� SRU� DQR� SDUD� SDUWLOKDU� UHVXOWDGRV� GDV� VXDV� PDLV� UHFHQWHV�
LQYHVWLJDo}HV��'HVWH�FRQVyUFLR�ID]HP�SDUWH�HVWXGRV�GRV�(VWDGRV�8QLGRV�GD�$PpULFD��
nomeadamente o Fordham Centenarian Study e o Georgia Centenarian Study, sendo 
este último um dos mais antigos estudos, a par do Okinawa Centenarian Study, que 
investiga a ilha de Okinawa, no Japão, considerada um dos locais do mundo com mais 
centenários. Na Ásia e Oceania, também existem os Tokyo Centenarian Study, Hong 
Kong Centenarian Study, Korean Centenarian Study e Sydney Centenarian Study. Já 
QD�(XURSD�VmR�PXLWRV�RV�SDtVHV�TXH�WrP�LQYHVWLJDo}HV�HVSHFtÀFDV�VREUH�FHQWHQiULRV�
H�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�,&&��QRPHDGDPHQWH�D�'LQDPDUFD��'DQLVK�&HQWHQDULDQ�6WXG\���
França (French Centenarian Study), Alemanhã (Heidelberg Centenarian Study), 
Hungria (Hungarian Centenarian Study) e Portugal (Oporto Centenarian Study) (Iowa 
6WDWH�8QLYHUVLW\���������

O PT100 – ESTUDO DE CENTENÁRIOS DO PORTO

7HQGR�D�ÉUHD�0HWURSROLWDQD�GR�3RUWR��$03��FRPR�]RQD�JHRJUiÀFD�GH�DEUDQJrQFLD��
este foi o primeiro estudo nacional e de base populacional sobre centenários a ser 
UHDOL]DGR�HP�3RUWXJDO��$VVLP��WRGRV�RV�FHQWHQiULRV�UHVLGHQWHV�QRV����0XQLFtSLRV�GD�
$03�IRUDP�DOYR�GH�FRQWDFWR��VHQGR�TXH��SDUD�D�VXD�LGHQWLÀFDomR��IRUDP�PRELOL]DGDV�
várias técnicas, desde análise das listas de votantes, contacto direto com as Juntas 
GH�)UHJXHVLD�� ,QVWLWXLo}HV�H�3DUyTXLDV��PDV� WDPEpP�DQiOLVH�GH�QRWtFLDV�GH� MRUQDLV�
e televisão a anunciar aniversários de centenários. Todo este processo permitiu 
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LGHQWLÀFDU�����KDELWDQWHV�FRP�����H�PDLV�DQRV�QR�SHUtRGR�GH�GH]HPEUR�GH������D�
GH]HPEUR�GH�������D�UHVLGLU�QD�$03��(VWHV�SRWHQFLDLV�SDUWLFLSDQWHV�IRUDP�FRQWDFWDGRV�
H����� IRUDP�HIHWLYDPHQWH�HQWUHYLVWDGRV��2V� UHVWDQWHV���� IRUDP�H[FOXtGRV�GHYLGR�D�
morte, recusa em participar, problemas graves de saúde ou por falta de interesse 
(Ribeiro et al., 2017). 

3RU� UHXQLU� XPD� HTXLSD� GH� LQYHVWLJDGRUHV� GH� GLIHUHQWHV� kPELWRV� FLHQWtÀFRV� H�
SURÀVVLRQDLV��37�����V�G����WDPEpP�D�VXD�RSHUDFLRQDOL]DomR�IRL�GH�FDUL]�PXOWLGLPHQVLRQDO�
H�WHP�H[SORUDGR�HVSHFLÀFDPHQWH�YiULDV�iUHDV��FRPR�D�VD~GH��H�J���5LEHLUR��7HL[HLUD��
$UD~MR��	�3DXO���������DQVLHGDGH��H�J���5LEHLUR��7HL[HLUD��$UD~MR��$IRQVR��	�3DFKDQD��
������� IUDJLOLGDGH� �H�J��� 5LEHLUR�� 'XDUWH�� 7HL[HLUD�� 	� 3DXO�� ������� UHPLQLVFrQFLDV�
�5LEHLUR�� $IRQVR�� 6HUUDQR�6HOYD�� 7HL[HLUD�� 	� $UD~MR�� ������ H� HQYHOKHFLPHQWR� EHP�
VXFHGLGR��H�J���$UD~MR��5LEHLUR��7HL[HLUD��	�3D~O��������GRV�FHQWHQiULRV��EHP�FRPR�RV�
VHXV�ÀOKRV�HQTXDQWR�FXLGDGRUHV��H�J���%UDQGmR��5LEHLUR��2OLYHLUD��	�3DXO���������

ENVELHECIMENTO POSITIVO NA LONGEVIDADE AVANÇADA  

A investigação, o estudo e o ensino na área do envelhecimento têm sido marcados 
por um grande investimento e, consequente, desenvolvimento. Apesar de recente, a 
iUHD�GD�JHURQWRORJLD�WHP�Mi�XPD�KLVWyULD�FRQWXUEDGD��QR�VHQWLGR�HP�TXH�p�PDUFDGD�
SRU�GLIHUHQWHV�IDVHV�H�DERUGDJHQV�FRQFHSWXDLV��TXH�VH�À]HUDP�VHQWLU�HPSLULFDPHQWH��
6HJXQGR� D� UHYLVmR� GH� %OD]HU� �������� R� LQtFLR� GD� JHURQWRORJLD� IRL�PDUFDGR� SRU� XP�
enfoque no declínio natural e inevitável do processo de envelhecimento; seguido 
pela emergência da geriatria e o estudo das principais doenças relacionadas com 
o envelhecimento; e, numa terceira fase, pelo estabelecimento do envelhecimento 
QRUPDO��$�TXDUWD�IDVH��GHÀQLGD�SRU�+ROVWHLQ�H�0LQNOHU��������FRPR�D�́ QRYD�JHURQWRORJLDµ��
corresponde à ênfase no potencial para uma velhice com saúde e envolvimento e no 
papel dos fatores genéticos, biomédicos, comportamentais e sociais para a promoção 
GH�XP�IXQFLRQDPHQWR�SRVLWLYR�QD�IDVH�DYDQoDGD�GH�YLGD��%OD]HU��������

e�QHVWH�PRYLPHQWR�TXH�VXUJLUDP�os modelos de Envelhecimento Saudável e Ativo, 
GD�2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GH�6D~GH��TXH�VDOLHQWDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�H�D�PDQXWHQomR�
da capacidade funcional, através da promoção de comportamentos saudáveis e da 
UHGXomR�GRV�IDWRUHV�GH�ULVFR�SUHMXGLFLDLV��:+2��������H�R�SURFHVVR�GH�RWLPL]DomR�GH�
oportunidades de saúde, participação, segurança e educação, com vista à promoção 
de uma maior qualidade de vida à medida que as pessoas vão envelhecendo (Faber, 
������� 'D� $PpULFD� VXUJH� R� PRGHOR� GH� (QYHOKHFLPHQWR� %HP�VXFHGLGR�� FRQFHLWR�
PDLV� KROtVWLFR�� GHÀQLGR� DWUDYpV� GD� SUHVHQoD� GH� EDL[D� SUREDELOLGDGH� GH� GRHQoD� H�
incapacidade, elevada capacidade funcional física e cognitiva e envolvimento ativo 
FRP�D�YLGD��5RZH�	�.DKQ��������

Apesar da inegável e inigualável contribuição destes modelos de referência, 
WDQWR� D� QtYHO� GH� LQYHVWLJDomR� FRPR� QD� GHÀQLomR� GH� SURJUDPDV� H� SROtWLFDV�� D� VXD�
aplicabilidade e adequação à fase mais avançada de vida tem sido questionada. 
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Pesquisas sobre os muito idosos, aqueles com 75/80/85 e mais anos, dependendo 
GRV�DXWRUHV��3DXO���������DSRQWDP�SDUD�HVSHFLÀFLGDGHV�QHVWH�JUXSR�HWiULR��GH�PDLRU�
fragilidade e vulnerabilidade, tal como Baltes e Smith (2003) haviam alertado quando 
apresentaram o conceito de 4ª idade. Os estudos de centenários em muito contribuíram 
SDUD�R�FRQKHFLPHQWR�DWXDO�GD�IDVH�PDLV�DYDQoDGD�GH�YLGD�H�VmR�XQkQLPHV�HP�DÀUPDU�
que aos 100 anos de vida a heterogeneidade entre pessoas é ainda maior (Hagberg, 
2007) e que as concepções mais tradicionais de envelhecimento bem sucedido têm de 
ser revistas para este grupo (Gondo, 2012). 

SAÚDE E PARTICIPAÇÃO AOS 100 E MAIS ANOS DE VIDA

Os resultados do PT100, e tal como tem sido apresentado por diversos estudos 
GH� FHQWHQiULRV�� GHPRQVWUDP� TXH� FKHJDU� DRV� ���� QmR� VLJQLÀFD� QmR� WHU� GRHQoDV� H�
VHU�DXWyQRPR�SDUD�WRGRV��&RQVLGHUDQGR�RV�����SDUWLFLSDQWHV�GR�HVWXGR�GR�3RUWR��D 
média de diagnósticos foi de 4.7, sendo os mais frequentes, os problemas de visão, 
de audição, e incontinência urinária, a artrite, a hipertensão arterial e os problemas 
cardíacos. Ao nível da capacidade funcional em atividades básicas de vida diária, 
����DSUHVHQWRX�GLÀFXOGDGH�HP���RX�PDLV�DWLYLGDGHV��������HP���D����������HP���D�
2, e 32.1% não apresentou�GLÀFXOGDGHV��1R�IXQFLRQDPHQWR�FRJQLWLYR��FRP�EDVH�GRV�
resultados da Global Dementia Scale�� YHULÀFRX�VH�TXH 44.5% apresentava declínio 
cognitivo grave e muito grave, 30.3% funcionamento normal ou declínio cognitivo 
PXLWR�OHYH�H�RV�UHVWDQWHV�HVWDULDP�HQWUH�DPEDV�DV�VLWXDo}HV��5LEHLUR�	�$UD~MR���������

Já ao nível da participação, ao analisar as atividades numa amostra de 89 
FHQWHQiULRV�GR�37�����YHULÀFRX�VH�TXH�D�SHUFHQWDJHP�GH�SHVVRDV�TXH�SDUWLFLSDYD�
em atividades produtivas (voluntariado) e educativas (assistir a aulas/sessões de 
LQIRUPDomR�� IRL� PXLWR� UHGX]LGD�� GH� ��� H� ����� UHVSHWLYDPHQWH�� &RQVLGHUDQGR� DV�
atividades sociais, 21.3% costumavam ir visitar alguém, e nas intelectuais, 10.3% 
costumava escrever e 22.5% ler. As atividades mais frequentes foram ouvir rádio 
������� YHU� WHOHYLVmR� ��������H� UH]DU� ���������R�TXH�SRGH�HVWDU� UHODFLRQDGR�FRP�R�
facto de serem atividades pouco exigentes ao nível físico, sensorial e de mobilidade.

SUCESSO AOS 100 E MAIS ANOS DE VIDA

De forma a perceber se o modelo tradicional de Rowe e kahn (1997) se 
adequava à longevidade avançada, os seus critérios foram explorados numa amostra 
de 70 centenários, selecionados por terem capacidade para responder a questões de 
DXWRSHUFHomR��2V�UHVXOWDGRV��GHPRQVWUDP�TXH��PHVPR�QHVWH�JUXSR�VHOHFLRQDGR��������
tem baixa probabilidade de doença e incapacidade, 20% elevado funcionamento físico 
H�FRJQLWLYR�H�������HQYROYLPHQWR�VRFLDO��&XULRVR�IRL�DQDOLVDU�D�IRUPD�FRPR�DV�SHVVRDV�
se avaliavam e sentiam em relação a estes critérios, sendo que 32.3% considerou 
WHU�ERD�VD~GH��������HVWDU�IHOL]�H�����WHU�ERD�FDSDFLGDGH�ItVLFD�H�FRJQLWLYD��$UD~MR��
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7HL[HLUD��5LEHLUR��	�3DXO���������
2XWURV� HVWXGRV� FRP� EDVH� QD� PHVPD� DPRVWUD�� YHULÀFDUDP� TXH� RV� UHFXUVRV�

SVLFROyJLFRV��QRPHDGDPHQWH�D�DXWRHÀFiFLD�H�R�SURSyVLWR�GH�YLGD��HVWDYDP�DVVRFLDGRV�
a percepções positivas do envelhecimento bem sucedido (Araújo, Ribeiro, Teixeira, 
	�3D~O����������7DO�FRPR�HVWi�HYLGHQWH�QRV�FRPHQWiULRV�UHFROKLGRV�QDV�HQWUHYLVWDV��
alguns deles muito positivos e valorativos, como os que se seguem: 

“Nunca pensei chegar aos 100. Agora estão 100, vamos começar a contar de 
novo”

“O que importa é ter sede de viver, independentemente do que se pode ou não 
ID]HUµ��

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES 

)DODU� GH� HQYHOKHFLPHQWR� SRVLWLYR� LPSOLFD� SHQVDU� HP� GLIHUHQWHV� WUDMHWyULDV��1R�
LQtFLR�GD�IDVH�DYDQoDGD�GH�YLGD��QDV�SHVVRDV�LGRVDV�PDLV�MRYHQV��SRGH�ID]HU�VHQWLGR�
apelar à saúde, capacidade funcional e participação, mas nos muito idosos, os 
modelos conceptuais oriundos da psicologia e baseados na adaptação parecem ser 
mais adequados, nomeadamente teorias conceituadas como a Teoria da Seleção, 
2WLPL]DomR�H�&RPSHQVDomR��)UHXQG�	�%DOWHV���������D�7HRULD�GD�6HOHWLYLGDGH�6RFLR�
Emocional (Carstensen, 1991) e a Teoria da Gerotranscedencia (Torstam, 2005). 
(QTXDQWR� LQYHVWLJDGRUHV� H� SURÀVVLRQDLV� TXH� DPELFLRQDPRV� WUDMHWyULDV� SRVLWLYDV� GH�
HQYHOKHFLPHQWR�� FDEH�QRV� LQYHVWLU� QRV� PRGHORV� TXH� VH� DGHT~HP� PHOKRU� j� QRVVD�
realidade e objetivos. O que, no caso do grupo etário aqui em análise, implica conhece 
SHUFHSomR� LQGLYLGXDLV��FRPSUHHQGHU�H�PRELOL]DU� UHFXUVRV�SVLFROyJLFRV�DVVRFLDGRV�j�
adaptação. 

As implicações na gerontologia e na geriatria passam por complementar, e em 
alguns casos substituir, a ênfase na autonomia, independência e reabilitação, por 
TXHVW}HV�FRPR�D� LGHQWLGDGH�SRVLWLYD��R�FRQWUROR�SHVVRDO��R�VHQWLGR�GH�DXWRHÀFiFLD��
a autoestima, as emoções positivas, o optimismo, o coping, as redes sociais e apoio 
social e a espiritualidade. 

As tendências atuais já estão a seguir esse rumo, e muitos avanços têm ocorrido 
a este nível. Destaque para, num âmbito mais conceptual, o contributo da psicologia 
SRVLWLYD�QR�HVWXGR�GR�HQYHOKHFLPHQWR��$UD~MR��5LEHLUR��	�3DXO��������H�GD�LPSRUWkQFLD�
GRV� UHFXUVRV�SVLFROyJLFRV�SDUD�D�VD~GH�H�EHP�HVWDU� �3HWHUVRQ�	�6HOLJPDQ���������
H��QXP�kPELWR�PDLV�LQWHUYHQWLYR��D�$WHQomR�&HQWUDGD�GD�3HVVRD��0DUWtQH]���������D�
+XPDQLWXGH��6LP}HV��5RGULJXHV��	�6DOJXHLUR��������H�D�3HVVRDOLGDGH��.LWZRRG��������
como metodologias práticas que reconhecem o valor da singularidade e das forças 
pessoais. Já foram dados passos importantes mas a caminhada ainda não acabou. 
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